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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 

Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


Educação Pública, Movimentos de resistência e valorização dos professores: uma análise bibliográfica sobre o papel da educação na defesa da democracia

Pontificia Universidade Católica de Goiás – PUC-GOIÁS
Carmemluciacosta66@gmail.com
A educação pública no Brasil, apesar de ser um direito fundamental, enfrenta desafios estruturais há décadas, como cortes de recursos, precarização das condições de trabalho e a crescente desvalorização dos professores. Tais dificuldades geram uma mobilização crescente por parte dos profissionais da educação, que se organizam em movimentos de resistência e lutam pela valorização da profissão, além de defenderem uma educação pública de qualidade. Esses movimentos, frequentemente articulados com outros setores sociais e progressistas, buscam resgatar a educação como pilar essencial para a democracia e para a transformação social.

Além do que, a educação pública é um direito fundamental, essencial para a formação de cidadãos críticos e para a manutenção de uma democracia plena. A valorização dos professores, que são os principais agentes de transformação no ensino, é um fator determinante para garantir a qualidade do ensino oferecido nas escolas públicas. No entanto, os profissionais da educação enfrentam desafios como baixos salários, falta de recursos e a precarização do trabalho, o que tem levado ao surgimento de diversos movimentos de resistência em defesa de melhores condições de trabalho e valorização profissional.

Esses movimentos de resistência, que buscam não apenas melhores condições para os professores, mas também a manutenção de um ensino público de qualidade, têm se articulado com outras entidades sociais, científicas e progressistas. Estudar esses movimentos e suas interações é relevante para compreender o impacto dessas ações na promoção da democracia e na construção de uma educação pública e inclusiva.
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Este projeto de pesquisa, de caráter qualitativo e bibliográfico, visa investigar como os movimentos de resistência e valorização dos professores se configuram no contexto da educação pública, destacando suas interações com outros movimentos sociais e sua contribuição para a defesa da educação pública e da democracia. 
A análise será realizada a partir de uma revisão crítica das principais obras e estudos que abordam o tema: Paulo Freire(1979), Antonio Gramsci (2001) e Dermeval Saviani (2012), permitindo compreender como esses movimentos influenciam a construção de um modelo educacional mais inclusivo e democrático.

Através do seguinte questionamento: Como os movimentos de resistência e valorização dos professores na educação pública têm se articulado com outros movimentos sociais e setores progressistas, e qual o impacto dessas articulações na defesa da educação pública de qualidade e na promoção da democracia?
Para embasar essa análise, utilizaremos a teoria de Laurence Bardin (1977), particularmente sua abordagem sobre análise de conteúdo. Bardin propõe uma metodologia rigorosa para interpretar dados qualitativos, revelando os significados subjacentes nos textos. 
Sua técnica, que foca na categorização e codificação das informações, proporciona uma maneira estruturada de compreender os elementos simbólicos presentes nas narrativas, permitindo uma visão aprofundada sobre as dinâmicas dos movimentos de resistência e valorização dos professores na educação pública. Essa abordagem possibilita identificar padrões, discursos e tensões que perpassam as relações entre educação, poder e democracia, iluminando as complexidades e os desafios enfrentados por esses movimentos.

A pesquisa proposta tem grande relevância para o campo acadêmico, especialmente nas áreas de Educação, Movimentos Sociais e Pedagogia Crítica. Ao investigar os movimentos de resistência e valorização dos professores na educação pública, a pesquisa proporciona uma reflexão sobre o papel essencial que a educação desempenha na defesa da democracia, e sobre como os professores e os movimentos sociais têm reagido às diversas formas de precarização e desvalorização da profissão docente.

A principal contribuição dessa pesquisa é preencher uma lacuna importante na literatura existente, ao explorar as interconexões entre os movimentos sociais organizados (professores, estudantes, trabalhadores, movimentos populares) e a defesa da educação pública como um pilar da democracia. Além disso, será possível verificar a efetividade desses movimentos em um contexto educacional neoliberal, com crescente desmonte de políticas públicas voltadas à valorização do ensino público.

Ao explorar as teorias de Paulo Freire, Antonio Gramsci e Dermeval Saviani, a pesquisa também propõe uma reflexão crítica sobre as formas de resistência educacional, contribuindo para uma abordagem mais ampla sobre a educação como um meio de emancipação e transformação social.

A pesquisa busca preencher uma lacuna significativa na literatura existente, ao investigar as interconexões entre os movimentos de resistência dos professores e outros movimentos sociais, e como essas articulações podem impactar positivamente na defesa de uma educação pública que resista aos ataques de projetos neoliberais. Em especial, será explorado o papel da educação na formação de cidadãos críticos e conscientes, alinhada aos conceitos de democracia e emancipação social.
Para alcançar o principal Objetivo:  a pesquisa visa preencher uma lacuna significativa na literatura, ao investigar as interconexões entre os movimentos de resistência dos professores e outros movimentos sociais, e como essas articulações impactam positivamente a defesa da educação pública contra os ataques de projetos neoliberais. Em especial, será explorado o papel da educação na formação de cidadãos críticos e conscientes, alinhados aos conceitos de democracia e emancipação social.

Ao explora as dinâmicas dos movimentos de resistência e valorização dos professores no contexto da educação pública, analisando sua contribuição para a construção de uma educação democrática e sua articulação com outros movimentos sociais em defesa da educação como pilar da democracia.

Objetivos Específicos:
· Analisar os principais movimentos de resistência e valorização dos professores e suas influências na educação pública.

· Investigar como esses movimentos se articulam com outras organizações sociais e políticas progressistas.

· Compreender a relação entre educação, democracia e resistência na obra de pensadores como Paulo Freire(1979), Antonio Gramsci (2001) e Dermeval Saviani (2012).

· Estudar as implicações da pedagogia de Paulo Freire e da teoria da hegemonia de Gramsci no fortalecimento dos movimentos de resistência.

Referencial Teórico:

Para fundamentar essa pesquisa, serão analisados os conceitos e teorias de pensadores como Paulo Freire (1979), Antonio Gramsci (2001)  e (Dermeval Saviani (2012). Freire, com sua pedagogia libertadora, concebe a educação como prática de liberdade, onde o educador e o educando são parceiros na construção do saber e da conscientização crítica. 
Gramsci, por meio de sua teoria da hegemonia, propõe a educação como ferramenta para a resistência contra os poderes dominantes e a construção de uma nova consciência social. Saviani, por sua vez, destaca a importância da educação pública como um direito social, essencial para a formação de cidadãos críticos e participativos na sociedade democrática.

Espera-se que a pesquisa contribua para o entendimento aprofundado das dinâmicas entre os movimentos de resistência dos professores e os outros movimentos sociais que se articulam em defesa da educação pública. 
Além disso, visa-se evidenciar como a educação, quando pensada como prática política, pode desempenhar um papel central na defesa da democracia, na valorização da profissão docente e no enfrentamento dos projetos neoliberais que ameaçam a educação pública. A pesquisa também proporcionará uma melhor compreensão das interações entre teoria educacional e ação política, iluminando os desafios e as possibilidades de resistência no contexto educacional contemporâneo.

Este projeto, ao abordar a educação pública como um campo de resistência e valorização dos professores, busca ampliar o entendimento sobre a educação como pilar de sustentação da democracia. A articulação entre os movimentos de resistência dos professores e outros movimentos sociais progressistas revela a educação não apenas como um espaço de formação, mas como uma ferramenta essencial na luta contra as desigualdades sociais e políticas. Ao aplicar as teorias de Freire, Gramsci e Saviani, esperamos proporcionar um olhar mais crítico sobre os desafios enfrentados pela educação pública, ao mesmo tempo em que se enxerga o potencial transformador desses movimentos para a construção de uma sociedade mais democrática e igualitária.
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